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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O objetivo deste trabalho é analisar 
as potencialidades de uma aula para o ensino 
das transformações químicas da matéria e suas 
contribuições para a formação de professores. A 
prática foi desenvolvida durante a disciplina de 
Metodologia do Ensino de Ciências e ofertada 
ao curso de licenciatura em Ciências Biológicas 
da UFLA. Os dados foram analisados a partir 
da categorização temática, método de análise 
descritiva de uma pesquisa qualitativa. Ao 
total foram analisadas 12 avaliações, que nos 
revelaram duas perspectivas centrais que a 
prática conseguiu atingir, a primeira intitulada 
recursos pedagógicos mostra as contribuições 
dos recursos utilizados para construção do 
conhecimento e como eles provocaram a 
interatividade entre os alunos. Consideramos 

que as práticas pedagógicas contribuem para 
que o futuro professor vivencie a elaboração de 
um plano de aula e a sua experiência prática para 
que ele possa refletir sobre a docência e possa 
construir a sua identidade docente. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação inicial de 
professores, metodologias lúdicas, ensino de 
ciências, práticas educativas.

THE TEACHING OF CHEMICAL 
TRANSFORMATIONS: AN EXPERIENCE 
REPORT BASED ON ANIMATIONS AND 

POPULAR TOYS
ABSTRACT: The objective of this work is to 
analyze the potential of a class for teaching the 
chemical transformations of the subject and its 
contributions to the training of teachers. The 
practice was developed during the Science 
Teaching Methodology course and offered to 
the Biological Sciences degree course at UFLA. 
The data were analyzed using the thematic 
categorization, a method of descriptive analysis 
of a qualitative research. In total, 12 evaluations 
were analyzed, which revealed two central 
perspectives that the practice was able to 
achieve, the first entitled pedagogical resources 
shows the contributions of the resources used to 
build knowledge and how they caused interactivity 
among students. We believe that pedagogical 
practices contribute for the future teacher to 
experience the elaboration of a lesson plan and 
his practical experience so that he can reflect on 
teaching and build his teaching identity.
KEYWORDS: Initial teacher training, playful 
methodologies, science teaching, educational 
practices.
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1 |  INTRODUÇÃO
Um dos principais objetivos do processo educativo é possibilitar que o educando 

seja capaz de compreender o mundo em que vive e, considerando que vivemos em uma 
sociedade democrática, que ele possa dar a sua contribuição por meio da sua participação 
enquanto cidadão. 

A participação das pessoas na sociedade exige a fundamentação da argumentação, 
para que elas possam ter uma verdadeira percepção da materialidade, por isso elas 
precisam se apropriar do conhecimento científico, para que possam utilizá-lo no dia a 
dia, participar de discussões públicas e refletir criticamente as informações consumidas 
externamente por meio da tv, por exemplo. Além disso, considerando que vivemos em 
um mundo cada vez mais globalizado, percebemos a necessidade de inserir as pessoas 
no debate sobre os impactos socioambientais do desenvolvimento científico e tecnológico 
(CACHAPUZ et al., 2005).

No entanto, o processo educativo atual reflete um modelo de ensino tecnicista, em 
que o objetivo da escola é formar indivíduos mais produtivos e eficientes para a execução 
de múltiplas tarefas demandadas pelo sistema social (SAVIANI, 1999). Dessa forma, os 
professores e professoras precisam pensar em uma transformação do modelo de ensino 
atual, amplamente disseminado, que não contribui para a formação de cidadãos críticos e 
reflexivos.

Para isso, é preciso oportunizar a fundamentação necessária para que os professores 
em formação possam pensar nestas questões e materializar esse diálogo em práticas 
educativas, que oferecem a oportunidade de unir a reflexão sobre o sistema de ensino, para 
que eles entendam a necessidade de repensá-lo, e a prática de contextualizar os conceitos 
e pensar em metodologias mais significativas. Tais atividades podem se desenvolver 
em dinâmicas estimuladoras que envolvam a relação do conhecimento científico com 
a realidade, por meio da contextualização das questões ambientais, culturais e sociais,  
proporcionando, assim, uma perspectiva integrada do processo de ensino aprendizagem 
(OLIVEIRA; BRIZOLLA, 2012). Uma forma de trazer esse diálogo é por meio da escolha de 
temas transversais, que buscam representar questões gerais que perpassam a realidade e 
que possam se relacionar com os conteúdos curriculares. 

Historicamente, os cursos não proporcionaram práticas de ensino integradas. As 
instituições priorizavam o domínio da técnica e dos conhecimentos específicos da área. 
Portanto, o que se observa é um distanciamento entre as disciplinas específicas do curso 
e as disciplinas de natureza pedagógica (GATTI; BARRETO, 2009).

Nesse sentido, as práticas no ensino de ciências para professores em formação 
inicial são importantes para possibilitar um espaço em que eles possam refletir sobre a 
complexidade do processo de ensino aprendizagem e ter um espaço de praticar a docência 
(CARDOSO; ROSSO; NASCIMENTO JUNIOR, 2019).
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Na Universidade Federal de Lavras (UFLA), instituição localizada na cidade 
de Lavras no sul de Minas Gerais, o curso de licenciatura em ciências biológicas vem 
demonstrando uma preocupação maior com a formação inicial de professores, criando 
práticas pedagógicas por meio das disciplinas de Metodologias de ensino em Ciências e 
Biologia.

A Metodologia do Ensino de Ciências é ofertada no 4º período do curso. Sua 
proposta é apresentar para os licenciandos as diferentes formas de enxergar a natureza e 
na perspectiva da história da ciência. Durante a disciplina os estudantes precisam elaborar 
um plano de aula sobre determinado tema do currículo utilizando metodologias alternativas 
ao método expositivo e fazendo o diálogo com algum tema transversal. Após os licenciandos 
terem escolhido seus temas, o docente da disciplina sugeriu que eles apresentassem 
seus planos de aula para os professores em formação inicial participantes do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) e, finalmente, após os planos serem 
aprimorados e sofrerem suas devidas modificações, as aulas foram ministradas para os 
alunos da própria disciplina. 

Neste trabalho nosso objetivo é analisar as potencialidades de uma aula para o 
ensino das transformações químicas da matéria a partir da utilização de um avião de papel, 
e suas contribuições para a formação inicial de professores de ciências. A aula em questão 
foi ministrada no primeiro semestre de 2018. 

2 |  UM POUCO SOBRE O DESENVOLVIMENTO DA PRÁTICA EDUCATIVA
O professor iniciou sua aula dizendo que seu sonho era começar uma aula com uma 

grande transformação química como aquelas que se viam na televisão; sua atuação teatral 
fez com que todos esperassem uma explosão que ao fim do anseio acabou não acontecendo. 
A transformação química experimentada se tratou tão somente de um efervescente em um 
copo com água. Em seguida, foi perguntado aos alunos se eles conheciam a etimologia 
da palavra transformação. Depois de discutirem, chegaram à conclusão de que se trata 
de uma alteração na forma. Para elucidar o conceito, o professor utilizou como exemplo 
as transformações de personagens do mundo da ficção, buscando personalidades mais 
conhecidas pelos estudantes com o intuito de atraí-los para a conversa. 

Em um segundo momento, os estudantes foram instruídos a se reunirem em duplas 
para que realizassem uma atividade prática que consistiu na confecção de aviões de papel. O 
professor disponibilizou papéis coloridos e projetou um banner com instruções simples para 
confecção dos aviões. Finalizados os brinquedos, o professor perguntou aos estudantes 
quais haviam sido as transformações sofridas pelo papel para que se tornasse um avião. 
Em seguida, o professor chamou a atenção para uma nova transformação ateando fogo 
em seu próprio avião, o que surpreendeu os estudantes e criou espaço para uma nova 
discussão. Foi a partir desta dinâmica que os alunos começaram a notar diferenças entre 
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as transformações causadas pelo dobramento e pela chama. Esse momento, ainda, serviu 
para que se pudesse ser construído o conceito de matéria, a partir do uso de metáforas. 
Essa conversa os levou a identificar dois tipos de transformações, a física e química, ambas 
ilustradas com gifs que representavam o comportamento estrutural das moléculas em cada 
situação. 

Como forma de avaliar os conhecimentos construídos durante a aula, uma série 
de transformações físicas e químicas foram reproduzidas em gifs para os alunos, para 
que eles pudessem observar, identificar e categorizar as transformações, com o auxílio 
de uma pequena lista que foi chamada de “pistas para identificação de transformações 
químicas”. Em seguida, foi pedido que os alunos escrevessem o tipo de transformação 
e o motivo da escolha em qualquer fonte de registro acessível. A aula foi encerrada após 
um breve pronunciamento das respostas de cada grupo, abrindo um campo para debate e 
esclarecimento de dúvidas. 

Ao final da prática os estudantes escreveram sobre os pontos positivos da aula e 
aqueles que poderiam ser melhorados, para que os discentes que lecionaram pudessem 
refletir sobre o próprio processo que elaboraram. 

3 |  METODOLOGIA PARA UMA ANÁLISE DOS DADOS 
Os dados foram analisados a partir da categorização temática, método de análise 

descritiva a partir de uma perspectiva qualitativa da pesquisa. Esse método permite a 
sistematização em categorias de ideias semelhantes e que auxiliam a fundamentá-las 
teoricamente (MORAES, 1999). Desta forma, para entender os discursos dos licenciandos 
nos apropriamos do método em questão, pois os dizeres dos alunos se encontram em um 
mesmo contexto que está relacionado com o ensino de ciências, além de todos estarem em 
processo de formação inicial. Com isso, nosso objetivo é compreender as potencialidades 
da prática para o ensino de ciências e sua relevância para a formação inicial de professores. 
A partir disso a análise desenvolvida foi no sentido de encontrar ideias em comum nas 
avaliações e criar categorias de análise teórica, pois assim conseguimos refletir quais 
pontos a prática conseguiu atingir. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
No total foram obtidas 12 avaliações. Após o momento de leitura e interpretação 

desses dados foram elaboradas 2 categorias que discutem as principais ideias que os 
estudantes levantaram. O quadro a seguir mostra os nomes das categorias a serem 
discutidas, o número de vezes em que a ideia foi pronunciada e em quais avaliações 
estiveram presentes. 



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 4 Capítulo 12 120

Categoria Descrição Frequência Ocorrência
Recursos pedagógicos Exemplos do cotidiano, 

gifs e experimento 
com materiais de 
fácil acesso foram 
considerados recursos 
que facilitaram 
a construção do 
conhecimento.

8 A4, A5, A6, A7, A8, 
A10, A11, A12

Interatividade A aula foi dinâmica, 
divertida, bem 
humorada e promoveu 
uma maior interação 
entre a turma com o 
professor. 

10 A1, A2, A4, A5, A7, A8, 
A9, A10, A11, A12

Tabela 1: categorias

Na categoria intitulada recursos pedagógicos identificamos que 8 licenciandos 
apontaram, de formas diferentes, que os recursos escolhidos pelo professor para mediar 
o diálogo dele com os alunos facilitou o processo de construção dos conhecimentos e a 
apropriação dos conceitos. Eles apontaram que o uso de exemplos presentes na realidade 
deles, como os personagens mutantes, e o manuseio de um experimento com materiais 
de fácil acesso, contribuíram para que os alunos mantivessem o interesse pela aula e 
conseguissem dialogar facilmente com as proposições do professor. 

 Os licenciandos mencionaram que os exemplos ilustraram bem o tema, que 
a abordagem inicial com os exemplos de personagens conhecidos pelos estudantes 
contribuiu para aproximá-los e que o experimento em questão foi uma ótima escolha devido 
à sua objetividade, contribuindo para a apropriação dos conceitos que foram construídos 
durante a aula. 

Pode-se dizer que o método tradicional distancia os alunos do conteúdo, pois, 
geralmente, não é feita uma contextualização dos conteúdos e a sua aproximação com a 
realidade. Além disso, por ser um método de transmissão, não oportuniza a participação dos 
alunos e não provoca o interesse deles pelo conhecimento. A utilização de metodologias 
alternativas ao método expositivo consegue motivar a participação ativa dos educandos, a 
criatividade e o interesse pela aula (CARDOSO; ROSSO; NASCIMENTO JUNIOR, 2019). 

 Nesse sentido, a escolha por recursos que busquem o interesse do aluno e provocar 
nele a curiosidade pelo tema é uma etapa muito importante para o sucesso de um processo 
educativo (LOURENÇO; NASCIMENTO JUNIOR, 2017). Como bem explicitado pelos 
licenciandos, os recursos como o gif, a experimentação e a relação com os personagens 
contribuíram para facilitar esse processo e torná-lo mais leve e divertido. 

 O gif é um recurso caracterizado por figuras animadas graficamente que chama 
bastante a atenção dos alunos, pois está presente a todo momento na internet, por 
isso, pode ser considerado um recurso atrativo que provoca o interesse dos alunos pelo 
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conteúdo, pois eles ficam curiosos para saber qual a relação dos gifs utilizados com o 
conteúdo da aula. Nesse sentido, eles participam ativamente do processo de construção 
dos conhecimentos. O gif é um arquivo de rápida divulgação e fácil compartilhamento nas 
redes sociais (MEURER; ROOSEWELT; SANTOS, 2019). Denardin e Manzano (2017) 
afirmam que a utilização de gifs em uma aula de física deixou os alunos muito motivados, 
sendo que os próprios estudantes falaram que a aula foi dinâmica e inovadora por conta 
do uso desse recurso. 

 Além do gif, o experimento com uso de materiais de fácil acesso também foi 
apontado como uma potencialidade da aula. A experimentação é um processo que leva 
os alunos a refletirem sobre processos de transformações que os levam à investigação do 
processo. Durante essa etapa investigativa, provocada pelos experimentos, os alunos são 
levados também a construir hipóteses e a participar ativamente da aula. O experimento 
é algo que causa espanto e curiosidade nos educandos, cativando o interesse deles 
pelo conteúdo (ZÔMPERO; PASSOS; CARVALHO, 2012). Mais do que expressar algo 
extraordinário, os experimentos são relevantes porque cumprem o papel de mobilização 
dos alunos, inserindo-os na construção dos conhecimentos e deixando a passividade de 
lado (DE SALES; DA SILVA, 2010).

 As atividades experimentais dentro da sala de aula não precisam envolver, 
necessariamente, equipamentos sofisticados. A partir de materiais de baixo custo e 
fácil acesso, como o uso de objetos encontrados em casa, é possível realizar práticas 
experimentais. 

 Além disso, fazer uso de imagens de personagens fictícios conhecidos pelos 
estudantes provoca a curiosidade e o interesse deles, por se tratar de algo que eles 
conhecem, pois apesar de representar um universo ficcional e imaginativo, fazem parte 
da vida social e cultural de grande parte do alunos (PEREZ, 2007). Utilizar exemplos do 
cotidiano para ilustrar a sua relação com o conhecimento científico promove a aproximação 
do conteúdo com a realidade concreta, facilitando a apropriação dos conceitos.  

 Todos estes recursos pedagógicos são para facilitar o trabalho de mediação que o 
professor deve desempenhar no processo de ensino aprendizagem. Eles contribuem para 
retirar a centralidade do professor e tornar o processo mais participativo. 

 Os recursos mencionados são considerados de caráter lúdico, pois em sua natureza 
as metodologias alternativas ao método expositivo têm a potencialidade de facilitar a 
apropriação de alguns conceitos científicos considerados abstratos. Além disso, o uso de 
materiais de fácil acesso vem para auxiliar a ausência de laboratórios de ciências, para que 
os alunos não fiquem descompensados (AMORIM, 2013).

Na categoria intitulada “Interatividade” os licenciandos explicitam que tais recursos 
em conjunto provocaram a interatividade da aula. Eles perceberam que houve uma maior 
interação entre os sujeitos que participaram da prática, enfatizando o contato ativo com o 
recurso pedagógico, que nos revela um pouco mais sobre as potencialidades alcançadas.
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Antes de prosseguirmos, é importante esclarecer que, desde o início do século XX, 
o termo “interatividade” tem sido amplamente usado no campo das novas Tecnologias da 
Informação e Comunicação; o que vem causando uma certa confusão conceitual, pois 
se difere do sentido empregado à palavra pelas pessoas que buscam fundamentar os 
processos educativos (SALLES, 2016). Contudo, o foco da análise desse texto considera 
o termo “interatividade” como uma relação que envolve trocas entre os indivíduos de um 
determinado coletivo e que não necessariamente exige um contato com as tecnologias 
atuais.

 A cooperação intelectual em torno de um problema comum é fator fundamental 
no desenvolvimento do homem enquanto um sujeito social (MEAD, 1934; PIAGET, 1977; 
WALLON, 1945 apud DAVIS, 1989). Partindo desse princípio, relacionado às avaliações 
dos licenciandos, interpretamos que a construção dos conceitos durante a aula criou um 
espaço de ensino mútuo, em que cada aluno contribuiu com suas próprias concepções, 
formas de interpretar e de se expressar acerca das palavras “transformação” e “matéria” e, 
como consequência, chegaram a uma ideia em comum para cada termo.

 Embora a importância da interatividade esteja assegurada em meio aos escritos de 
grandes nomes do ensino de ciências, as interações sociais não podem ser o objetivo final 
do processo de ensino. A ideia é que seu potencial educativo seja aproveitado incitando 
alguma atividade construtiva, que por sua vez contribua para a construção do conhecimento 
entre os envolvidos (DAVIS, 1989). A confecção do avião de papel foi um desafio que, além 
de garantir a participação ativa da turma no processo de ensino aprendizagem, ilustrou 
a importância do trabalho em equipe, já que alguns alunos não conseguiam montar o 
brinquedo e puderam contar com a assistência dos demais colegas. Davis (1989) afirma 
que:

A interação com o outro - seja ele um adulto ou um jovem mais experiente - 
adquire um caráter estruturante na construção do conhecimento na medida 
em que fornece, além da dimensão afetiva, desafio e apoio para a atividade 
cognitiva.

 A interatividade notada pelos discentes se estende até o método avaliativo, em que 
o professor, por meio de cartilhas de apoio, deu o suporte necessário para a resolução da 
atividade, que ainda chegou a ser considerada complexa por um dos licenciandos.

 Em meio a um contexto repleto de interações sociais, é importante salientar, ainda, 
que o professor deve garantir condições igualitárias de participação a todos, considerando 
a pluralidade cultural da turma e suas desigualdades. Dessa forma, é possível que haja 
a troca de conhecimentos e, consequentemente, o desenvolvimento das capacidades 
cognitivas na busca da resolução de um problema em comum (DAVIS, 1989).
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
 A prática de construção dos conceitos sobre as transformações químicas da matéria, 

por meio de exemplos do cotidiano, gifs, imagens de personagens fictícios, experimentação 
e a confecção de um avião de papel, contribui para a apropriação significativa do conteúdo, 
de forma lúdica. Oportunizando uma relação do conteúdo com a realidade a partir da sua 
contextualização. Isso é muito importante para o conteúdo fazer sentido para o aluno, para 
que ele possa se apropriar do conceito no seu cotidiano. 

 Dessa forma, consideramos importante a mediação do conhecimento a partir 
de metodologias de ensino alternativas ao método expositivo de aula, para promover 
a participação ativa dos estudantes e uma interatividade entre eles. Nesse sentido, é 
importante o fomento de práticas educativas no ensino de ciências, como forma de estimular 
a experiência como futuros educadores em um processo de ensino aprendizagem. Essas 
experiências contribuem para a reflexão da prática docente e do processo de construção 
dos conhecimentos.   

 As práticas educativas mostram a necessidade de se criar espaços nos cursos 
de licenciatura que ofereçam a oportunidade de refletir criticamente a formação inicial de 
professores, pois, em alguns casos, os estudantes entram na universidade com uma visão 
fragmentada e descontextualizada da docência. Se não há essa possibilidade, o professor 
formado vai sair com a mesma visão, correndo o risco de perpetuar um sistema de ensino 
que não corrobora para uma formação mais significativa dos alunos. 

 Enxergamos a formação inicial de professores como um processo de construção da 
identidade docente, que precisa ser pensada em uma perspectiva social, contextualizada, 
histórica e reflexiva. Isso passa por várias questões, uma delas é a experiência de elaborar 
um plano de aula e vivenciar a sua prática e a relação com potenciais alunos. Dentre as 
tantas questões que envolvem a formação docente, essa é uma que tem grande relevância 
para a construção de sua identidade.
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